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O Programa Espacial da Índia: 

evolução, característica e implicações.

Introdução

Referências Bibliográficas

A presente pesquisa busca responder por que o Programa Espacial da Índia

importa para a distribuição de poder do sistema internacional. A partir disso, busca-se

entender e analisar quais recursos espaciais a Índia desenvolveu desde o início de seu Programa

Espacial, mapeando as capacidades já conquistadas e as que está desenvolvendo, a fim de firmar

seu papel como país emergente e futura grande potência.

a) Revisão bibliográfica dos conceitos de grande potência e comando do espaço;

b) Análise qualitativa e quantitativa do banco de dados de satélites mundiais (UCS, 2015), do The

Space Report e do Futron Space Competitiveness Index;

c) Análise de dados militares agregados do Military Balance (IISS, 2015);

d) Análise da doutrina das Forças Armadas indianas.
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• Primeiro lançamento a partir da Base de Thumba.

• Partial NuclearTest BanTreaty.
1963

• Lançamento do primeiro foguete nativo indiano (Rohini-75).

• Outer SpaceTreaty.
1967

• Criação do ISRO - Organização Indiana de Pesquisa Espacial (civil).1969

• Institucionalização do Programa Espacial Indiano: Estabelecimento da
Comissão Espacial.

1972

• Lançamento do primeiro satélite indiano (Aryabhata) - lançador
soviético.

1975

• 6º país a lançar um satélite (Rohini RS-1) utilizando seu próprio veículo
de lançamento.

1980

• Lançamento de satélite na órbita geoestacionária.1981

• Lançamento da série CARTOSAT - sensoriamento remoto: uso dual.2005

• Chandrayaan-1: Missão direcionada à órbita lunar.2008

• Integrated Space Cell: coordenação civil-militar para gerenciamento dos
recursos espaciais.

2010

• Lançamento de sonda à Marte (Mangalyaan).

• Lançamento do primeiro satélite para uso exclusivamente militar
(GSAT-7).

2013

• Lançamento do 2º e do 3º satélites do Sistema Regional Indiano de
Navegação por Satélite (INRSS).

2014

Fatos Marcantes do Programa Espacial Indiano

Fontes: PARACHA, 2013; SHEEHAN, 2008; ANNUAL REPORT ISRO 2014-2015

O Programa Espacial da Índia (PEI) foi criado nos anos 1960, no contexto da Guerra Fria.

Inicialmente visava objetivos de desenvolvimento nacional. Ao longo dos anos, recebeu apoio de

Estados Unidos, França e Alemanha, principalmente na área de satélites de sensoriamento

remoto, meteorológicos e de comunicação. Outro projeto da Índia foi o desenvolvimento de

veículos lançadores, recursos espaciais prioritários e que dão autonomia ao programa espacial

do país. Além disso, os lançadores também podem ser utilizados para o desenvolvimento de

mísseis balísticos intercontinentais (ICBMs), como o míssil Agni V – esse projeto foi

determinante para o relacionamento entre Índia, China e Paquistão, sendo prioritário para as

Forças Armadas Indianas. Um fator competitivo do país é a sua base de lançamento em Thumba,

perto da Linha do Equador – sua localização faz com que seus lançamentos sejam mais

eficientes e baratos. Até hoje, a Índia lançou, com sucesso, 73 objetos ao espaço – somando

foguetes, satélites e outros tipos de sondas espaciais. Mais recentemente, duas missões se

destacaram: o envio de uma sonda científica à Lua e a Missão à Marte. Outro projeto ambicioso

é o Sistema Regional Indiano de Navegação por Satélite (INRSS), similar ao GPS dos Estados

Unidos, mas com alcance limitado. Com a criação do Departamento do Espaço e da Célula

Espacial Integrada, as dinâmicas atuais do PEI envolvem cooperação civil-militar e

desenvolvimento nacional.

O Programa Espacial da Índia importa para a distribuição de poder do sistema

internacional, pois o país está desenvolvendo capacidades espaciais para exercer comando do

espaço – uma condição necessária, porém insuficiente, para se constituir como uma grande

potência no sistema internacional. Na atual conjuntura, apenas Estados Unidos, Rússia, China e

ESA (Agência Espacial Europeia) possuem capacidades espaciais suficientes para se afirmar

como potências espaciais. Desde 2008, a Índia tem gerido seus recursos em prol da criação de

tecnologias com foco militar, ainda que não tenha uma política espacial declaratória oficial.

Mesmo sendo um país de contrastes, com pobreza extrema em determinadas regiões, e

tecnologia de ponta a custos baixíssimos, o PEI se mostra como o programa melhor gerido e

de maior sucesso entre os países emergentes, com tendências de crescimento positivas. O

futuro da guerra está nos recursos espaciais, e a Índia tem se atualizado conforme suas

necessidades – este é um tema que merece maior estudo e análise futura.


